




Milton, tenho relido sua mensagem do dia 25/10/22, respondendo prontamente a 
um pedido de ajuda para um projeto do ES. No mesmo dia fez contato com seu 

laboratório e pediu a Fernanda que me enviasse a metodologia da coleta de 
material para PCR da baciloscopia. Imagino que outros colegas tiveram a mesma 

atenção. Que pelo menos o trabalho e essa solidária generosidade até o último 
instante consciente tenham aliviado a apreensão pela finitude. Aprendemos 

todos com a sua força serena e elegância até para enfrentar a doença, além da 
esperança que a vida não o traísse. Sua voz firme quando me falou de novos 

"implantes" do tumor, da cirurgia da fratura na coluna e da ascite, sem nenhuma 
reclamação ou lamúria me impressionou muito. Difícil aceitar sua saída precoce 

de cenário. Consola saber que como muitos profissionais geniais e dedicados, 
deixou uma produção, discípulos, prestação de serviços ao SUS, à Fiocruz e à 
ciência, desproporcionais em grandeza, aos 51 anos vividos. Perdemos todos, 
especialmente a família e os filhos, mas temos orgulho de ter compartilhado 

saberes e risadas com um grande cientista e ser humano. Nos resta rever, reler, 
lembrar da fala mansa e sorriso aberto, com muita saudade.

Maria Leide W. de Oliveira

Milton foi um dos colegas que 
nunca esperou receber 

gentilezas para ser gentil. Uma 
herança inesquecível!

Ricardo Lourenço   

Características como serenidade, dedicação, 
inteligência, simplicidade e otimismo descrevem 
o grande ser humano e cientista que foi o Milton. 
Agradeço por tudo que nos ensinou nesses anos 
trabalhando juntos em prol da saúde pública e 
da ciência de boa qualidade. Deixará saudades e 
um grande legado.

Fernanda Saloum de Neves-Manta



MILTON PRESENTE, HOJE E SEMPRE

Vou aqui escrever no presente.

Para mim a pior dor do mundo é a perda de um filho. Dor profunda, inevitável, 
inimaginável. Ando dizendo que Milton, meu filho, presente, agora está 
voando mais alto.

Milton está vivo em NÓS, através de NÓS. Sua OBRA anda e andará mundos. 
A fraternidade, o AMOR pelo OUTRO, é seu forte. Desde pequenino, com seu 
irmão, meu outro filho, Wilson; na escola, onde com amigos partilhava seus 
brinquedos. Abílio, que foi para nossa casa com 14 anos é irmão, como Rafael e 
Rodrigo, filhos da segunda mulher do seu pai. 

Com os meninos da Mangueira fez alianças incríveis e um inesquecível time de 
handebol. Isso aos 14 anos.

Na UFRJ, na Fiocruz, na UERJ, por este mundo, com Mãe África, Moçambique, 
Milton constrói verdadeiros compartilhamentos, científicos/amorosos.

Seu filho Kique, suas filhas Amanda, a Mandinha, Bruna, a Bubu, Manoela, a Manu 
têm um pai, fraterno, amoroso. Sua mulher querida, Dani, e sua ex-mulher, amiga, 
Fernanda conhecem esta amorosidade.

Como desbravador de mundos, um filho do mundo, luta por mais justiça, pela 
abolição das desigualdades e privilégios. 

Sua luta é incondicional pela VIDA. Aposta na Vida, de olho na Mãe Gaia. Aposta 
no BIOS, de olho no cosmos. Vale lembrar o trote de sua turma da UFRJ que foi 
plantar uma área considerável da Ilha do Fundão, no em torno da Universidade. 

E tem sua querida Fiocruz. Lembro-me do dia da defesa do seu doutorado e de 
Euzenir, sua orientadora, parabenizando Milton e dizendo a mim e a seu pai que 
podíamos ter orgulho deste filho. 

No leito do hospital, em momentos dolorosos, um vídeo dos seus alunos, ou fotos 
das suas andanças o tranquilizavam. Eram muitas suas dores do corpo e da alma.

Milton nos ensina o que é fazer do sofrimento um processo de transformação, 
de afirmação da vida. Afirmar a vida é ter a alegria transformadora como 
motor do mundo.

MILTON PRESENTE!!! Hoje e sempre. Canto de vida!!!!

Lúcia Ozório





Este produto agrega homenagens de 
colegas e familiares ao pesquisador 
Milton Ozório Moraes (1971-2022),
que atuou no Instituto Oswaldo Cruz 
(IOC/Fiocruz) ao longo de 20 anos, 
com imagens de acervo institucional
e de arquivos pessoais.


